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Esta publicação apresenta os resultados do encontro para 

elaboração dos Sistemas de Produção para Arroz, Milho, Arroz x Milho e Fei- 

jão, (Microregião Alto Purus), realizada em Rio Branco-AC, no período de 

02 a 04 de junho de 1980. 

OS Sistemas de Produção foram elaborados a partir da expe- 

riência dos produtores, do conhecimento dos agentes de extensáo e dos tra- 

balhos da pesquisa. 

Os conhecimentos existentes foram organizados observando-se 

as características da região considerada, os diferentes níveis dos produto- 

res e a economicidade e viabilidade de tecnologia preconizada para o estra- 

to de produtores selecionados. 

A participafão efetiva dos produtores, agentes da assistên- 

cia técnica e pesquisadores, deve-se o êxito do encontro e o alcance de 

seus objetivos. 

E sabido que esta realização representa apenas uma fase do 

processo cujos resultados serão oferecidos às instituições participantes a 

fim de que estabeleqam as estratégias de transferência das tecnologias re- 

comendadas. 



CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTO E DA REGIAO 

As culturas de Arroz, Milho e Feijão ocupam dentro da econo- 

mia agricola do Estado do Acre um lugar de destaque em valor de produção. 

Além disso, estes produtos têm destacada importáncia como 

componentes obrigatórios da alimentação da população e se constituem em fa- 

tores de inestimáveis importâncias sociais. 

Suas explorações ocorrem sobretudo em áreas recém-desmatadas, 

por um período de no máximo três anos. O arroz e o milho são cultivados em 

cònsórcio e o feijão em rotação com estas culturas. 

A microregião Alto Purus corresponde 52,138 do território 

acreano, fazendo parte da bacia hidrográfica do Rio Purus. 

A navegação fluvial ainda é o meio de transporte de maior 

importância, embora a região se encontre toda ligada por rodovias. Topogra- 

ficamente apresenta-se plana ondulada com altitudes variando de135ma 260m. 

Condições favoráveis de clima e solo e a utilização de áreas 

recém-desmatadas tornam a exploração dessas culturas uma atividade compen- 

sadora, em face das produtividades alcançadas serem significativas. 



1- CARACTERIZAÇÃO DO PRODDUTOR 

Destina-se a produtores da microregião do Alto Purus, que 
exploram a cultura solteira do Arroz, e a outros que assim o fazem para 

minimizar os custos de instalação de outras atividades agropastoris. Ar- 

mazenam diretamente na Companhia de Armazéns Gerais e Entrepostos do 

Acre - CAGEACRE e comercializam através de cooperativas ou diretamente 

aos grandes atacadistas. 

O rendimento atual da cultura é de 1.800 Kg e o p-evisto é 
de 3.000 Kg/ha. 

2- OPERAÇÓES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

2.1- Escolha da área 

A área será escolhida em função da fertilidade,declividade 

e textura do solo, e de preferência com vegetaqão do tipo capoeira. 

2.2- Preparo da área 

Consistirá da broca, queima e encoivaramento. Esta última 

só será efetuada quando a queima não for completa. Deve-se evitar a 

derrubada às margens de igarapés. 

2.3- Semeadura 

Será feita com plantadeira manual. Serão empregadas semenr 

tes certificadas de variedades recomendadas. 

2.4- Tratos culturais 

Serão efetuados de 1 a 3 capinas, dependendo da quantidade 

de ervas invasoras, como também do tipo de vegetação (capoeira ou 

mata virgem). 

A capina será feita manualmente com a enxada ou terqado, 

mantendo-se a cultura limpa. 

Tratos fitossanitárioç serão realizados quando ocorrem 

ataques sérios de pragas, utilizando-se produtos especificados nas 

dosagens recomendadas. 

2.5- Colheita 

Será meia palha. A batedura será feita com trilhadeira mo- 

torizada. 

2.6- Armazenamento e comercializaqão 

A produqão poderá ser entregue nos armazéns da Companhia 

de Armazéns Gerais e Entrepostos do Acre - CAGEACRE, Cooperativas, 

financiada pela C.F.P. baseada na Política de Preqos Mínimos do 

Governo, ou vendido a terceiros. 



3- RECOMENDACOES TECNICAS 

3.1- Escolha do terreno 

Escolher áreas de solos férteis, eviatndo os terrenos areno- 

sos ou muito declinosos. 1 

3.2- Preparo da área 

~everá compreender as seguintes operaqões: 

3.2.1- Broca 

Esta operação que deverá ser efetuada com o emprego 

da foice, destina-se a eliminar as árvores finas e cipós, 

a fim de facilitar a derrubada. 

Deverá ser executada de maio a junho. 

3.2.2- Derruba 

Deverá ser iniciada após a broca, devendo ser con- 

clulda até fins de julho. Deverá ser empregada a moto serra, 

iniciando sempre de fora para dentro, e se possível derrubar 

as árvores no sentido transversal 2 declividade do terreno, 

a fim de diminuir os efeitos da erosão. 

Aconselha-se efetuar o rebaixamento para facilitar a 

queima, bem como orientar a derrubada, com o objetivo de se 

aproveitar a madeira de lei (fazer o entalhe). E em volta 

das castanheiras, deverá ser conservada um circulo de 10 

(dez) metroç de raio sem ser derrubado, a fim de cumprir nor- 

ma do IBDF. 

3.2.3- Encoivaramento 

Deverá ser efetuado sempre que a queima não tenhasi- 

do suficiente. Aconselha-se sempre que possível retirar a 

lenha e outras madeiras, principalmente as estacas. 

AS coivaras devem ser feitas sobre grandes tocos, 

eliminando-se assim mais um obstáculo. 

3.3- Semeadura 

3.3.1- Tratamento das sementes 

Deverá ser realizado com Aldrin-40%. um dia antes do 

plantio utilizando-se de 05 a 06 gramas p/Kg de sementes, 

observando-se as seguintes orientações: 

a) umedecer as sementes com água; 

b) adicionar Aldrin-40% misturando-se bem; 

C) colocar à sombra até o dia seguinte. Caso necessário, pa- 

ra melhor aderência, pode-se adicionar um óleo vegetal. 

Como segunda op~ão, aconselha-se adicionar Aldrin-2, 

5 %  na própria plantadeira. O agricultor deverá ter o cuidado 

de usar a máscara de proteqão por ocasião do plantio. 



No caso de sementes adquiridas em firmas eçpeciali- 

zadas, credenciados pelo ~inistério da Agricultura, esta 

prática é desnecessária porque as sementes já são tratadas. 

3.3.2- Epoca de plantio 

A semeadura deverá ser efetuada com plantadeira ma- 

nual tipo matraca, no perlodo de outubro a novembro. 

EspaGamento - área recém desmatada - 0.40 - 0.2Om; 
área de capoeira - 0.30 - 0,ZOm com 

uma densidade de 06 a 10 sementes por cova. 

Cultivares - 1.A.C 1246, Pratão Precoce e IAC 47. 

3.4- Tratos culturais 

3.4.1- Capinas 

A cultura deverá ser mantida limpa. Para isso deve- 

se efetuar tantas capinas quantas forem necessárias, empre- 

gando-se enxada. Normalmente em áreas novas efetua-se uma só 

capina. Nessa ocasião deve-se aproveitar para fazer a amon- 

toa. Caso necessário será feito também o desbaçte.Eçtas ope- 

rações serão realizadas na primeira capina. 

3.4.2- Controle de pragas 

Deverá ser efetuado de acordo com a gravidade do 

ataque segundo o quadro abaixo: 

PRAGAS CONTROLE OBSERVAC~ES 

Lag. arrozais 

Broco colmo 

Dimecron 50 E , Aplicação nas horas 

Folidol 60 da manhã 

Percevejo do arroz Dimecron 50 E ~~licaç30 das horas 

Perceveio sr.do arroz Folidol 60 da manhã 

Percevejo castanho Aldrin 5% Na cova antes ou na 

Broca do colmo Malagran ocasião do plantio 

Borboleta e gorgulhos Malagran ou NO armazenamento 
Shellgran 

3.5- Colheita 

será colhido no sistema meia palha quando 2/3 das paniculas 

estiverem amareladas, com 30 a 50 cm a partir do cacho dependendo 

do tipo de batedura a que se destina. 

será utilizado a foicinha para o corte, sendo em seguida as. 

paniculas espalhadas sobre as touceiras, para completar a matura- 

qão. A seguir será efetuado o trilhamento empregando-se trilhadeira 

mecânica. 
9 



A secagem poderá ser feita em armazéns da CAGEACRE ou simi- 

lar. 

3 . 6 -  Armazenamento e comercialização 
i 

A produção deverá ser armazenada nos armazéns da caqeacre ou 

em cooperativas de produtores. 

A comercialização será feita através das cooperativas, com 
financiamento da CFP, no caso do preço de mercado está igual ou 

abaixo do preço minimo. Entretanto se o preço de mercado for supe- 
rior, a produção poderá ser comercializada diretamente a uzineiros 

ou beneficiada e comercializada pelo próprio agricultor. 

ESPECIFICACÃO UNIDADE QUANTIDADE 

1- Preparo do solo 

. Broca D/H 8 

. Derruba (moto serra) D/H 3 

. Encoivaramento e queima D/H 15 

2- Insumos 

. Sementes 

. Defensivos para sementes 

. Defensivos p/ parte aireh 

3- Plantio e tratos culturais 

. Semeadura 

. Capina 

. Aplicação de defensivos 
4- Colheita 

. Colheita e trilhamento 

kg 35 
grama 210 

litro 0.5 

5- Rendimento previsto 

. Produção 



SISTEMA DE PRODUÇAO PARA MILHO 

1- CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 

Este sistema destina-se a todos os produtores da microregião 

Alto Purus que exploram a cultura solteira do milho, como atividadeprin- 

cipal ou simplesmente visando reduzir os custos de implantação de pastos 

ou de culturas perenes: em ambas a produção, de modo geral, toda comer- 

alizada. 

São produtores que trabalham com fina~iciamento e contam com 

assistência técnica. Usam sementes selecionadas e alguns investem em má- 

quinas e equipamentos agrícolas. A mão de obra, via de regra, é contra- 

tada por "empleita" . 
O rendimento atual da cultura é de 2.000 Kg/ha e o previsto 

de 3.000 Kg/ha. 

2-  OPERAÇÕES QUE COMPOEM O SISTEMA 

2.1- Escolha da área 

Será feita em função da cobertura vegetal, topografia, tex- 

tura do solo, fertilidade e acesso. 

2 . 2 -  Preparo da área 

Dependerá do tipo de vegetação da área escolhida, podendo 

constar, contudo, de broca, derruba, queima B coivara, sendo esta 

somente efetuada quando a queima não for perfeita. 

A conservaqáo da vegetaGão às margens de igarapéç e verten- 

tes deve ser observada. 

2.3- Semeadura 

Será efetuada manualmente, usando plantadeira tipo '"matraca" 

empregando sementes melhoradas e obedecendo época de plantio, eçpa- 

çamento, número de sementes por cova e profundidade desemeio apro- 

priados. 

2.4- Tratos culturais 

Serão efetuadas capinas, desbaste, amontoa e controle de 

pragas quando a infesta~ão for intensa, todas realizadas manualmen- 

te. 

2.5- Colheita e beneficiamento 

A colheita será feita manualmente quando as espigas estive- 

rem completamente secas podendo em seguida serem debulhadas ou 

guardadas com ~ a l h a  no paiol, tendo-se o cuidado de protege-las das 

pragas de grãos. 

2 . 6 -  Armazenamento e comercializa~ão 

Após debulhada, a produqão deverá ser logo comer~ializada~na 

propriedade ou diretamente no mercado, podendo contudo ser transfe- 

rido para armazéns da rede oficial e aguardar melhores preços. 11 



3.1- Escolha da área 

Deve recair preferentemente em áreas de capoeira que sejam 

planas, levemente inclinadas, e de fácil acesso, apresentando solos 

de boa fertilidade. 

3.2- Preparo da área 

Quando for área de capoeira consta apenas de broca e queima, 

contudo, para áreas recém desmatadas procede-se a broca, derruba, 

queima e algumas vezes, o coivaramento. 

3.2.1- Broca 

Esta operação que deverá ser feita com o emprego de 

foice, destina-se a eliminar o sub-bosque das matas ou vege- 

taqão de capoeira. Facilita a operasão de derruba e o tomba- 

mento das árvores de maior porte. Será executada de maio a 

julho. 

3.2.2- Derruba 

Segue-se a broca, devendo ser concluída até fins de 

julho. Deverá ser empregada a moto serra ou machado, ini- 

ciando-se sempre de fora para dentro, tendo-se o cuidado de 

derrubar as árvores transversalmente ã declividade do terre- 
no, a fim de diminuir os efeitos da erosão. Aconselha-se a 

efetuar o rebaixamento para que se tenha uma boa queimada. 

Convém orientar a derrubada com vistas ao aproveitamento da 

madeira de lei (fazer o entalhe); em volta das castanheiras 

manter um circulo de 10 (dez1 metros de raio a fim de se 

cumprir norma do IBDF. 

3.2.3- Queima 

Esta operação deverá ser feita 30 dias apõs a der- 

rubada, com a mata bem seca, no período compreendido entre 

meado de agosto, até no máximo, 10 de setembro. Deve-se ter 

o cuidado de fazer o aceiro em volta do roçado, para evitar 

que o fogo atinja outras áreas. A queima deverá ser feita 

nas horas mais quentes do dia, observando sempre a direção 

do vento. 

3.2.4- Coivaramento 

Esta operação, via de regra, só será realizada quan- 

do a queima não for bem feita. Consiste em juntar o material 

não queimado em leiras, no sentido transversal ao sentido 

das águas, para evitar a erosão e facilitar o plantio, ouso- 

bre grandes tocos, e tocar fogo. 

3.3- Semeadura 

12 3.3.1- Tratamento da semente 



Deverá ser realizado com Aldrin-40%. um dia antes do 

plantio utilizando-se de 5 a 6 gr/kg de sementes,observando- 

se as seguintes operações: 

a) Umedecer as sementes com água; 

b) Adicionar Aldrin misturando-se bem; 

C) Colocar à sombra até o dia seguinte, e para maior aderên- 
cia do pó à semente adicionar um óleo vegetal. 

Como segunda opção, aconselha-se adicionar Aldrin 

2.5% na própria plantadeira. O agricultor deverá ter o cui- 

dado de usar máscara de proteção por ocasião do plantio. 

NO caso das sementes serem adquiridas em firmas es- 

pecializadas, credenciadas pelo Ministério da Agricultura, 

esta prática é desnecessária porque as sementes já são tra- 

tadas. 

3.3.2- Epoca de plantio 

O milho pode ser semeado a partir das primeiras chu- 

vas de setembro até a primeira quinzena de novembro.0s Plan- 

tios tardios são menos atacados por pragas, contudo o rendi- 

mento em grãos é inferior. 

E uma operação feita manualmente empregando semea- 

deira manual tipo "matraca". 

3.3.3- Espaçamento 

Deverá ser 1,O rn entrelinhas e 0.40 m entre covas, 

deixando-se 3 a 4 sementes por cova. 

3.3.4- Profundidade do semeio 

Dependerá da textura do solo, mas será de 3 a 5 cm. 

adotando-se a maior profundidade para solos leves. 

3.3.5- Cultivares 

Recomenda-se o emprego de sementes melhoradas, pois 

além de proporcionarem maior rendimento, apresentam melhor 

número de plantas acamadas e quebradas. As cultivares reco- 

mendadas para o Acre são: Maya, Amarillo Dentado e Pool 21. 

3.4- Tratos culturais 

3.4.1- Capinas 

A cultura deverá ser mantida sempre no limpo. Para 

isso, deve-se efetuar tantas capinas quanto forem necessá- 

rias, empregando-se enxadas. As últimas capinas, normalmen- 

te, constam apenas de uma batida do mato com terçado. 

Por ocasião da primeira capina devem-se aproveitar 

para fazer a amontoa e caso se faça necessário proceder tam- 

bém o desbaste das plantas mais fracas deixando-se duasplan- 

tas por cova. 
13 



3.4.2- Controle de pragas 

serã efetuado quando o ataque for intenso, e segue 

as orientações do quadro a seguir: 

PRAGAS CONTROLE OBSERVACOES 

Dimecron 50 E Aplicar pela parte 

Lagarta dos milharais Malatol 100 E da manhã e dirigi- 

da para o cartucho 

Lagarta Elasmo 

Aplicar pela parte 
Dimecron 50 E 

da tarde e dirigi- 
Malatol 100 E 

da para o cartucho 

Malagran 

Traças e Gorgulhos Shellgran No armazenamento 

Gesarol 

3.5- Colheita e beneficiamento 

Deve ser efetuada quando as espigas estiverem completamen- 

te secas, após um período de estiagem, de fevereiro a março; para 

que o ~rodutor possa utilizar a área para plantio de feijão. 

A colheita é manual, ~odendo a debulha ou trilhamento ser 

mecanizado. 

3.6- Armazenamento e comercialização 

O milho colhido é inicialmente guardado em paiol até a 

debulha ou trilhagem, quando será vendido na propriedade ou direta- 

mente no mercado, podendo, entretanto, ser transferido para arma- 

zéns da rede oficial para depois ser vendido. 



4- COEFICIENTES TECNICOS PARA UM HECTARE 

ESPECIFICAÇ6ES UNIDADE QUANTIDADE 

1- Preparo da área 

. Broca 

. Derruba com machado 

. Derruba com moto serra 

. Queima e encoivaramento 
2- Plantio 

3- Tratos culturais 

. Capinas ( 2 )  

. Aplicaqão de defensivos 

. Dobra 
4- Colheita e trilhamento 

5- Rendimento previsto 

6- Insumoç 

. Sementes 

. Defensivos 



SISTEMA DE PRODUÇjiO ARROZ X MILHO 

1- CARRCTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 

Destina-se a produtores que cultivam arroz e milho em con- 

sórcio, com apenas uma parte da produção destinando-se a comercialização. 

Cultivam ãreas pequenas, determinadas sobretudo pela capaci- 

dade de mão de obra familiar; via de regra mantém as produções na pro- 

priedade, guardadas em paioiç rústicos, até o consumo e comercializaç~o 

do excedente, sobretudo do arroz, que é feita diretamente na propriedade 

ou transferidos para armazéns da CAGEACRE. 

O rendimento atualpara o arroz é de 1.200 Kg/ha e o previs- 
to é de 1.800 Kg/ha. Para o milho a previeão 6 de 1.200 Kg/ha quando no 

momento a produtividade é de 800 Kg/ha. 

2.1- Escolha da área 

Deverá ser em função da' fertilidade, topografia e textura do 

solo, dando-se preferência às áreas de capoeira e de fácil acesso. 

2.2- Preparo da área 

Consiste de broca, derruba, queima e coivaramento, conserva? 

do-se a vegetação às margens de igarapés e nascentes. 

2 . 3 -  Semeadura 

Feita manualmente usando plantadeira tipo "matraca", enxada 

ou espeque; empregando sementes melhoradas, çemeadas sob espaçame; 

to, número de sementes por cova e profundidade de plantio aproprio 

das. 

2.4. Tratos culturais 

Para o arroz, via de regra, consta apenas de capinas, e p= 

ra o milho além de capina, deve se efetuar amontoa a desbate.Quando 

o ataque de pragas for intenso fazer controle. 

2.5- Colheita 

Será efetuada de acordo com a cultura, em época apropriada e 

conveniência de produtor. 

2.6- Secagem e armazenamento 

Feita a colheita, a secagem dos produtos será procedido ao 

sol e armazenados em paióis até a comercialização ou consumo no prc 

prio local de produção. 

2.7- Comercialização 

Normalmente é feita na propriedade, entretanto pode ser efe- 

tuada junto a COLONACRE, CFP ou através de Cooperativas. 

3- RECOMENDAÇÕES TECNICAS 

3.1- Escolha da área 

Deve-se preferir ãreas de capoeiras, planas, levemente incli 



nadas, e de fácil acesso, que apresentem solo de boa fertilidade. 

3.2- Preparo da área 

3.2.1- Broca 

Consiste na eliminação de cipós e árvores de menor 

porte para facilitar a derrubada, feita com terçado ou foi- 

ce, no periodo de maio a junho. Quando a vegetação da área 

for de capoeira esta opera~ão será efetuada em junho/julho. 

3.2.2- Derrubada 

Consiste no corte e rebaixamento das árvores de 

maior porte com o uso de machado ou moto serra. Deve-se ter 

o cuidado de derrubar as árvores, se possível no sentido 

transversal ao declive do terreno para evitar a erosão. Rea- 

lizar no mês de julho. 

3.2.3- Queima 

Esta operação deverá ser feita 30 dias após a derru- 

bada com a mata bem seca, no periodo compreendido entre mea- 

do de agosto até 10 de setembro. Deve-se ter o cuidado de 

fazer o aceiro em volta do roçado para evitar que o fogo 

atinja outras áreas. A queima deverá ser feita nas horas 

mais quentes do dia, observando sempre a direção do vento. 

3.2.4- Coivaramento 

Consiste em juntar o material não queimado em lei- 

ras, no sentido transversal das águas, para evitar a erosão 

e facilitar o plantio. 

3.3- Tratamento das sementes 

Conforme consta no sistema de milha 

3.4- Recomendações técnicas para o arroz 

3.4.1- Epoca de plantio 

Recomenda-se o perlodo de 15 de outubro a 15 de no- 

vembro, utilizando plantadeira manual tipo "tico-tico", ob- 

servando a ocorrência normal de chuvas. 

3.4.2- Cultivares 

Recomenda-se as cultivares: IAC 1246 e IAC 47. 

3.4.3- Espaçamento e densidade 

O espaçamento recomendado para o arroz em área re- 

cém-desmatada é de 0.40m x 0.20m. entre fileiras duplas de 

milho, para área de capoeira 0.30m x 0.20m. ficando a linha 

de arroz afastada de 0.60m da do milho. Usa-se de 06 a 10 

sementes por cova. 



ESQUEMA DO PLANTIO: 

Legenda: Milho - O 
Arroz - x 

3.4.4- Tratos culturais 

3.4.4.1- Capinas 

Serão efetuadas 3 capinas manuais com enxa- 

da, sendo que a Última consistirá de apenas uma 

batida com auxilio de terqado ou foice. 

3.4.4.2- Controle de pragas 

O combate será feito de acordo com o seguin- 

te quadro: 

PRAGAS CONTROLE OBSERVACÓES 

Pragas do arroz Dimecron 50 E 

Lagarta dos arrozais Malatol 100 E 

Rhodiatox 
Aplicar nas horas da 

Percevejo do arroz Dimecron 50 E 
manhã. 

Gusathian 

Lagarta elasmo 

Dimecron 50 E 
Aplicação diriqida ao 

Malatol 100 E 
cartucho e feita nas 

Parathion meti horas da tarde 
lico 60 E 

Dipterex 
Broca do colmo Endrex 2% 

Dimecron 50 E Aplicaqão nas horas 
Percevejo castanho 

Malatol 100 E da manhã 

Geçarol Aplicar no armazena- 

Gorgulhos e traças Malaqran mento 
Shelgran 

Pragas do milho ~alatol 100 E Aplicação dirigidapa- 
Dimecron 50 E ra O cartucho, feitas 

Lagarta dos capinzais pela parte da manhã 

Pagarta Elasmo 
Malatol E Aplicação dirigidapa- 

ra o cartucho, feita 
Dimecron 50 E 

nela oarte da tarde. 



3.4.5- Colheita e secagem 

A colheita deve ser iniciada quando 2/3 das panicu- 

las estiverem maduras, isto é, com a cor caracteristica da 

cultivar. O corte deverá ser de 50 cm (meia palha) ou a 10 cm 

(palha inteira) do solo, conforme a batenção seja usando 

trilhadeira ou jirau, utilizando-se o cutelo. Após o corte 

o produto será estendido sobre cepas (soqueira), para com- 

pletar a maturação. Quando seco, o arroz será empilhado em 

medas sobre um estrado de paus rústicos. Todas as camadas 

devem ser polvilhadas com Malagran ou Shellgran e cobertas 

com palhas de arroz. 

Da pilha o arroz será levado para jiraus, ou trilha- 

deira, onde sofrerá a batenção. 

3.4.6- Arrnazenarnento e comercializa~ão 

Serã feito na propriedade usando paiós, podendo con- 

tudo ser em armazéns da CAGEACRE. 

A comercialização poderá ser feita na propriedade ou 

observando-se a Política Nacional do Preço Mínimo utilizan- 

do-se dos seus mecanismos, como: EGF (Empréstimo pelo Gover- 

no Federal) a AGF (~quisi~áo pelo Governo Federal). 

3.5- Recomendagões Técnicas para o milho 

3.5.1- Epoca de plantio 

Deverá ser procedido em setembro, após as primeiras 

chuvas, até a primeira quinzena de novembro, usando planta- 

deira manual. 

3.5.2- Cultivares 

Recomenda-se o uso de sementes selecionadas de cul- 

tivares Maya, Amarillo Dentado, Pool 21. 

3.5.3- Espaçamento e densidade 

O semeio será em linha dupla distanciada de lm, se- 

gundo o espaçamento de 4,Om x 0.40m conforme o quadro ante- 

rior, deixando 2 a 3 sementes por cova. Durante a primeira 

capina proceder o desbaste para duas plantas/cova. 

3.5.4- Tratos culturais 

serão efetuadas de 1 a 3 capinas, segundo a incidên- 

cia de ervas. Durante a primeira capina será procedido o 

desbaste e amontoa. 

3.5.5- Colheita 

Quando a espiga estiver madura proceder a dobra, fi- 

cando a colheita propriamente dita para junho e julho, quan- 

do os grãos se apresentarem bem secos. 



3.5.6- Armazenamento e comercialização 

A produção será armazenada na propriedade em paióis 
rústicos, fazendo-se aplicações de inseticidas para controle 

das pragas dos grãos, até ser consumida ou comercializada na 

propriedade mesmo. 

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

1- Preparo da área 

. Broca D/H 09 

. Derrubada com machado D/H 09 

. Derrubada com moto serra D/H O 2 

. Queima e encoivaramento D/H 10 

2- Plantio 

. Arroz 

. Milho 
3- Tratos culturais 

. Capinas D/H 

. Aplicaqão de defensivos DfH 

. Dobra D/H 

4- Colheita e trilhamento 

. Arroz 

. Milho 
5- Rendimento previsto 

. Arroz 

. Milho 
6 -  Inswoos 

. Sementes de arroz K9 20 

. Sementes de milho Kg 08 

. Defensivos 
Kg o1 



SISTEMA DE PRODUÇÃO NQ 01 (FEIJÃO) 

1- CARACTERIZACZO DO PRODUTOR 

Destina-se a produtores que cultivam áreas com maisde05 ha, 

em sua maioria desmatadas e destocadas, com possibilidades de mecaniza- 

ção. São receptivos à introdução de nova tecnologia e dispõem de facili- 
dade de crédito rural. 

A produção esperadaparaeste sistemaéde 900kgpor hectare. 

2- OPERAÇOES QUE COMPOEM O SISTEMA 

2.1- Preparo do solo 

Consiste de uma aração e duas qradaqens com tração mecânica 

ou animal. 

2.2- Plantio 

O plantio será efetuado com plantadeira de tração mecânica 

ou manual com "matraca". 

2.3- Tratos culturais 

Os tratos cG1turais consistem em eliminação das plantas da- 

ninhas, combate as pragas com implementos de tração mecânica ou 

manual. 

2.4- Colheita e beneficiamento 

A colheita consiste no arrancamento manual das plantas,sendo 

a trilhaqem efetuada mecanicamente. 

2.5- Armazenamento 

Deverá ser feito em sacos, em locais apropriados. 

2.6- Comercialização 

será feita diretamente ou por meio de cooperativas. 

3.1- Preparo do solo 

Consiste de uma aração com implementos de tração mecânica ou 

animal a profundidade de 15 cm, com uma a duas qradaqens, que deve- 

rão ser feitas sempre em nível ou no sentido de cortar as águas. 

Quando se tratar de aproveitamento de áreas que estão sendo culti- 

vadas com outras culturas (arroz, milho) as operações deverão ser 

feitas logo após a colheita da cultura anterior, incorporando os 

restos culturais. Quando o solo não for utilizado na época anterior 

deve-se fazer a aração seguida de uma qradagem. As vésperas do 

plantio faz-se nova gradaqem para eliminar as sementeiras e plantas 

daninhas. 

3.2- Plantio 

3.2.1- Epoca 
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Recomenda-se o plantio no período da segunda quinze- 

na de março até fins de abril. 

3.2.2- Variedades 

AS variedades para plantio deverão ser de boa quali- 

dade e aceitação comercial. As variedades recomendáveis para 

a região são: Rosinha, Carioca, Mistura 9 (GrupoMulatinho). 

Jamapa, Rico 23, IPA I, IPA I1 (Grupo preto). 

Utilizar sementes fiscalizadas, adquiridas de órgãos 

credenciados. No caso de não encontrar sementes fiscalizadas, 

o agricultor sob orientação da Assisténcia Técnica deve fa- 

zer seleção na sua própria lavoura. 

3.2.3- Espaçamento e densidade 

O espaçamento a ser utilizado é de 50 cm entreli- 

nhas com 10 a 12 sementes por metro linear para plantio me- 

cânico e 3 sementes por cova a cada 30 cm para plantio ma- 
nual com matraca. A profundidade de plantio é de 3 a 5 cm. A 

quantidade de sementes para plantio mecanizado ou manual se- 

rá em média de 35 Kg/ha. 

3.2.4- Tratamento da semente 

Antes do plantio, fazer o tratamento com inseticida, 

recomendado pela Assistência Técnica. 

3.3- Tratos culturais 

Os tratos culturais serão efetuadoç com cultivador de tra- 

ção mecánica ou manual com enxadas, de acordo com a necessidade até 

a época de floração. 

3.3.1- Controle de pragas 

Serão necessárias de acordo com a intensidade de 

ataque duas ou mais pulverizações com inseticida para con- 

trolar lagartas, vaquinhas, percevejos, etc... Recomenda-se 

utilizar Rhodiatox. Folidol. Cytrolane, Malatol, Carvin e 

outros, de acordo com a recomendação da Assistência Técnica. 

3.4- Colheita e beneficiamento 

O feijão será colhido manualmente, quando as  vagens eçti- 

verem na sua maioria secas e as folhas já caídas. As plantas serão 

arrancadas podendo ser transportadas para o terreiro ou deixar se- 

car no próprio campo. O beneficiamento deve ser feito com trilha- 

deiras prõprias para o feijão que já o fornece ventilado. No caso 

de não conseguir a trilhadeira fazer a betedura, colocando-se as 

plantas sobre uma lona no prõprio campo ou no terreiro. Neste caso 

deve-se proceder a ventilaqão do produto. 

3.5- Armazenamento 

24 
Deverá ser feito com os grãos bem secos e tratados com 



produtos quimicos de acordo com a recomendação da Assistência Téc- 

nica. Colocar o produto em sacos e armazenar em galpões bem venti- 

lados na própria propriedade, em cooperativas ou armazéns da 

CAGEACRE. 

3.6- Comercialização 

Poderã ser feita diretamente pelo produtor, entretanto re- 

comenda-se fazer através de cooperativas, em caso de problemas na 

comercialização poderão ser utilizados os benefícios da CFP, como 

AGE e EGE. 

4- COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE 

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

1- Preparo do solo 

. Aração 

. Gradagens (duas) 
2 -  Plantio 

. Mecanizado 

. Manual 
3- Tratos culturais 

. Cultivo mecãnico (dois) H/Trator 

. Cultivo manual (dois1 Homem/Dia 

. ~plicação de inseticidas (duas1 Homem/Dia 

4- Colheita 

. Arranca e amontoa 

. Trilhagem mecânica 
5- Insumos 

. Sementes 

. Inseticida 

. Sacaria 

Kg 
Litro 

Unidade 



SISTEMA DE PRODUÇAO NQ 02 IFEIJÂOI 

1- CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 

Destina-se a produtores de baixa renda, que adotam métodos 

tradicionais de cultivo manual com culturas solteiras, explorando em ge- 

ral, áreas compreendidas até 5  hectares. São pequenos proprietários, 

utilizam mão-de-obra familiar, completando, se necessirio. 

0s equipamentos disponiveis são constituídos de pulveriza- 

dor, plantadeira manual e implementos manuais. 

A produção média atual é de 4 5 0  kg/ha, com a adoção de novas 

técnicas o rendimento previsto é de 7 5 0  Kg/ha. 

2.1- Preparo do solo 

Limpeza manual do terreno, incorporando os restos de cul- 

tura. 

2 .2 -  Plantio 

E feito com plantadeira manual, usando-se sementes fisca- 

lizadas. 

2.3- Tratos culturais 

Consiste em pulveriza~ão e capinas de acordo com as neces- 

sidades e sempre com a orientação da Asçistència Técnica. 

2 .4 -  Colheita e beneficiamento 

Feita manualmente na época adequada. 

2 . 5 -  Armazenamento e comercialização 

Serão feitos em sacos ou tambores. 

3.1- Escolha da área 

Fazer a seleção da área obedecendo, se posçivel os seguin- 

tes critérios: plantar nas partes mais planas do terreno, procurar 

as melhores terras e evitar solos encharcadoç. 

3 . 2 -  Preparo do solo 

Em virtude do plantio ser efetuado em terras recentemente 

ocupadas por arroz ou milho, faz-se uma limpeza da área, incorpo- 

rando os restos de cultura. 

3.3- Plantio 

3.3.1- Tratamento da semente 

As sementes devem sei tratadas com produtos químicos 

de acordo com a recomendação da Assistência Técnica. 

3.3.2- Qualidade da sementes 

Quando usar sementes fiscalizadas. 
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Na falta de sementes fiscalizadas recomenda-se uma 

seleção na própria área, obedecendo os seguintes critérios: 

a) Selecionar na cultura as melhores plantas (as  mais sadias 

e de melhor aspecto); 

b) Colher estas plantas separadamente e depois da batedura 

fazer uma catação manual para eliminar os grãos quebra- 

dos, manchados ou cochos. 

3.4- Espaçamento e densidade 

O plantio deve ser mais ou menos em linha, adotando-se o 

espaçamento de 0.50 x 0.30m. plantando 3 sementes por cova. As li- 

nhas devem cortar o sentido das águas. 

3.5- Epoca do plantio 

Plantar da segunda quinzena de março à fins de abril. O 

plantio deve ser feito com plantadeira manual, sacho ou enxada, na 

profundidade de 2 a 3 cm, usando-se 35 Kg/ha. 

3.6- Cultivares 

Rosinha, Carioca, Mistura 9 (Grupo Mulatinho), Jamapa, Ri- 

co 23, IPA I, IPA I1 (Grupo preto). 

3.7- Tratos culturais 

Recomenda-se manter a cultura no limpo. 

3.8- Combate as pragas 

Deverão ser realizadas pulverizaçÕes de acordocom a neces- 

sidade e sempre com orientação da Assistência Técnica. 

3.9- Colheita e beneficiamento 

A colheita será feita manualmente quando 80% das vagens se 

apresentarem secas. Em seguida expor o produto ao sol para secagem 

e posteriormente fazer batedura e/ou trilhagem e limpeza. 

3.10- Armazenamento 

Deve ser feito em tambor vedado ou sacos. Quando armazena- 

do em sacos o tratamento dos grãos deverá ser feito de acordo com a 

recomendaqão técnica. 

3.11- Comercialização 

~everã ser feita através de cooperativas e Políticas de 

Preços Mínimos. 



ESPECIFICACÃO UNIDADE QUANTIDADE 

1- Preparo da área 

. Limpeza H/Dia O5 

2- Insumos 

. Sementes 
3- Tratos culturais 

. Plantio 

. Capinas 

. ~ulverização 

. Colheita 
4- Beneficiamento H/Dia O 5 

5- Ensacamento 

. Sacaria Sc (60 Kg) 13 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

PURUS 

I - TECNICOS DA PESQUISA 

. Paulo Moreira 

. Fernando Georqe Silveira Franco 

. Jossé Ad'Vincola 

. José Eymard de Lima Mesquita 

. Hailton Me10 de Araújo 

. Elden Teixeira Cunha 

. Vitor Hugo de Oliveira 

. Jose Emilson Cardoso 

. Tupinambás de Santana de Oliveira Lima 

I1 - TECNICOS DA ATER 
. Antònio Cesário Braqa 
. Juscelino Gomes de Almeida 
. Heitor Alves Filho 
. Raimundo Nonato L. Ad'Vincola 
. Antõnio Monteiro Neto 
. Carlos Alberto B. de Araújo 
. Francisco de Assis Oliveira 
. João dos Santos Neto 
. Francisco Ferreira de Araújo Filho 
. João Batista da Silva 
. Francisco José Moreira 
. Sebastião S. da Rocha 
. Francisco das Chagas dos Santos 
. Guilherme Ferreira Ribeiro 
. Gilvan Araújo da Silva 
. José Mota da Silva 
. Eleutério Felipe Marques 
. Josias Braz de Oliveira 

. Paulo Sérgio Perez 

. Benevideç Machado de Carvalho . . Aleixo Atanázio da Silva 

. Edmar Schuina Nunes 

. Vunibaldo Salomão dos Reis 

UEPAE - Rio Branco 
UEPAE - Rio Branco 
UEPAE - Rio Branco 
UEPAE - Rio Branco 

UEPAE - Rio Branco 
UEPAE - Rio Branco 
UEPAE - Rio Branco 
UEPAE - Rio Branco 
UEPAE - Rio Branco 

EMATER-ACRE 

EMATER-ACRE 

EMATER-ACRE 

EMATER-ACRE 

EMATER-ACRE 

EMATER-ACRE 

EMATER-ACRE 

EMATER-ACRE 

EMATER-ACRE 

EMATER-ACRE 

EMATER-ACRE 

EMATER-ACRE 

EMATER-ACRE 

EMATER-ACRE 

EMATER-ACRE 

EMATER-ACRE 

EMATER-ACRE 

EMATER-ACRE 

CAGEACRE 

D.F.A. 

PLANT 

PLANT 

Banco do Brasil 



IV - PRODUTORES RURAIS 
. JoaquirnlBritO de Oliveira 
. Raimundo da Silva Royzal 
. Luiz Firmiano de Araújo 
. Moisés Progeneo da Silva 
. Luiz Firmino da Costa 
. Jonas Alves 
. Francisco Pinheiro de Oliveira 
. Francisco Ferreira Cavalcante 
. Mário Ferreira da Silva 
. José Justino da Concei~ão 
. José Saraiva da Silva 
. Manoel Cícero dos Santos 
. Nabor Nogueira Justino 
. Antonio Ferreira Sobrinho 
. Arquinilson de Souza Camelo 
. Jeovane de Holanda de Negreiros 
. José Dias 
. Chateubriand Rocha 
. Antonio Justino Correa 
. Francisco Corrente da Silva 

Xapuri-AC 

Xapuri-AC 

Brasiléia-AC 

Brasiléia-AC 

Sena Madureira-AC 

Sena Madureira-AC 

Senador Guiomard-AC 

Senador Guiomard-AC 

Plácido de Castro-AC 

Plácido de Castro-AC 

Rio Branco-AC 

Rio Branco-AC 

Rio Branco-AC 

Rio Branco-AC 

Rio Branco-AC 

Rio Branco-AC 

Rio Branco-AC 

Rio Branco-AC 

Rio Branco-AC 

Rio Branco-AC 




